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O livro é destinado aos monitores de telecentros sem experiência nessa área. Trata-se 

de uma coletânea que discute os direitos humanos, inclusão social e a tecnologia com o 

objetivo de facilitar o cotidiano dos deficientes físicos. A obra fornece, igualmente, 

orientações para capacitação de pessoas portadoras de deficiências visuais, motoras entre 

outras. Promove uma análise sobre a inclusão digital e social, além de orientar quanto à 

questão legislativa referente ao tema, o conceito de cidadania, definições e  informações sobre 

as tecnologias disponíveis. 

A primeira parte é dedicada à inclusão social. Destacam-se os seguintes aspectos: 

direitos humanos do cidadão, preconceitos em relação às pessoas com deficiência, além de 

sugestões de como pode ser feita a inclusão e integração dessas pessoas. São avaliadas as 

questões de acesso para o deficiente. Quanto a esse item, são mostrados os entraves 

arquitetônicos, de comunicação e de transporte que impedem o deficiente de exercer sua 

cidadania. 

 Na segunda parte, o livro ilustra as possibilidades de adaptações das tecnologias de 

informação para o deficiente. As ações possíveis envolvem adequações de hardware, de 

software entre outras. Por meio de ilustrações, são oferecidos exemplos concretos, com 

intento de fornecer independência ao deficiente. 

Por fim, é mostrada a evolução dos artefatos inventados para dar tal apoio aos 

deficientes. Por exemplo, bengala, possibilidade de ler em Braille, ábaco e, nos dias atuais, a 

tecnologia da informação que tem auxiliado o deficiente a se tornar independente ao utilizar o 

computador para comunicação e outros fins. 


